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Os auditores fiscais da Recei-
ta Federal realizaram, nesta quin-
ta-feira, atos em todo o País como 
forma de pressionar o governo a 
cumprir com o acordo firmado Sin-
dicato Nacional dos Auditores Fis-
cais da Receita Federal (Sindifisco 
Nacional) em março. Chamada de 
Operação Padrão, a ação se carac-
teriza, sobretudo, por um pente-fi-
no da fiscalização em aeroportos 
e aduanas.

A mobilização atingiu cargos 
de chefia do órgão, como os dos 
delegados, informa o presidente 
da Delegacia Sindical do Sindifisco 
Nacional em Porto Alegre (Dspoa), 
Marco Aurélio de Azevedo. Em 
Brasília, várias coordenações do 
comando do Fisco foram atingidas 
pelo movimento, que já é aponta-
do, inclusive pelos dirigentes do ór-
gão, como o maior da história.

O presidente do Sindicato Na-
cional dos Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal (Sindifisco), Claudio 
Damasceno, estima que entre 80% 

e 90% dos auditores fiscais partici-
param do movimento grevista. No 
Rio Grande do Sul, dirigentes sin-
dicais estimam a adesão de quase 
100% da categoria.

Ao longo do dia, cidadãos que 
chegam ao País pelos aeroportos 
enfrentaram demora no desembar-
que. A fiscalização de bagagens, 
que costuma ser feita aleatoria-
mente, foi realizada integralmente, 
afetando todos os passageiros. Essa 
situação atingiu os principais aero-
portos do Brasil, como Galeão e 
Guarulhos. Em Porto Alegre, o Sal-
gado Filho também foi impactado.

De acordo com Azevedo, a 
mesma prática realizada em ou-
tras regiões do País se repetiu na 
Capital. Os auditores que atuam 
no aeroporto mantiveram a ação 
desde o início do dia até o último 
voo internacional desta quinta-fei-
ra, relata. Em Uruguaiana, foi iden-
tificado um dos piores reflexos do 
ato. No Porto Seco, todos os cami-
nhões estão sendo inspecionados. 
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Mobilização afeta aeroportos e aduanas
No Rio Grande do Sul, atos realizados pelos auditores fiscais da Receita tiveram maior impacto em Uruguaiana 

Na Capital, funcionários assinaram o ponto e não trabalharam 
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Isso gerou uma fila que acumulou 
entre 600 e 700 veículos, reporta 
o dirigente.

Em março, os auditores fecha-
ram o acordo com o governo de 
reajuste de 21,3% dividido em qua-
tro anos e um bônus de eficiência 
de R$ 3 mil neste ano e, a partir de 
2017, baseado na arrecadação da 
instituição. Em assembleia, na se-
gunda-feira, os servidores decidi-
ram por paralisar as operações de 
aduana duas vezes por semana, às 

terças e quintas. Nos demais dias, 
haverá a operação “Meta Zero”, em 
que serão liberadas somente car-
gas sensíveis, como medicamentos 
e alimentos perecíveis.

Em Porto Alegre, os auditores 
não assinaram o ponto, nem reali-
zaram atividades. Na parte da ma-
nhã, os servidores se reuniram no 
auditório do Chocolatão (11º andar). 
“Continuaremos cada vez mais 
mobilizados, até que o governo 
cumpra com o que foi estabelecido 

em nosso acordo. Enquanto isso, a 
categoria continuará cruzando os 
braços nas terças e nas quintas-fei-
ras”, ressalta Azevedo.

Na parte da tarde, os audito-
res da Dspoa se deslocaram para 
o terminal de cargas do aeroporto. 
No local, eles reafirmaram apoio 
aos colegas que estão realizando a 
Operação Padrão. No terminal de 
cargas, foi registrado acúmulo de 
material, por conta da análise de 
todos os produtos. O grupo espe-
ra, agora, que o trato firmado com 
o governo seja cumprido, porém 
Azevedo avalia que o tempo não 
comporta mais o envio de um pro-
jeto de lei. “O ideal agora é que seja 
por medida provisória”, avalia.

Pressionado, o Ministério da 
Fazenda sinalizou que poderá ne-
gociar com os servidores. A pers-
pectiva é de que um encontro 
entre o grupo que representa os 
servidores e o secretário executi-
vo do ministério, Eduardo Guar-
dia, aconteça na quarta-feira. 


